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O pleno funcionamento do Merco­
sul - Mercado Comum do Sul, a partir de
1° de janeiro de 1995, é um acontecimento

alvissareiro, tanto do ponto de vista co­

mercial, quanto cultural e educacional,
pois representa, 20 nível do Cone Sul, um
passo importante na direção do ideal de
Simon Bolivar de Unificação da América
Latinda,

No entanto, se no campo comercial
o Mercosul tem se caracterizado como um

sucesso, havendo a atividade de comércio
exterior entre o Brasil e a Argentina, por
exemplo, aumentado significativamente
nestes últimos anos, infelizmente, similar
constatação não pode ser feita na área

educacional, apesar da existência de vários

programas e convênios de cooperação in­
ternacional entre as universidades brasilei­
ras e instituições educacionrnais dos Esta-
dos Partes do Mercosul.

.

Por exemplo, entre os vários pro­
'gramas de cooperação da UFSC ao nível
do Mercosul, merecem destaque:

a) Projeto SEIP - Suporte e Ava­

liação de Projetos de Incubação de Em­

presas; financiado pela União Européia,
através do Programa Columbus, e coorde­
nado pela UFSC e Fundação Certi, com o

objetivo de fornecer assessoria a incuba­
doras de empresas emergentes, na Améri­
ca Latina, com a participação de universi­
dades de Argentina, Brasii, Chile, México
e Venezuela;

b) Proposta Integradora baseada na

Educação e Cultura, programa de in­
tercâmbio e visitas de professores e estu­

dantes do 2° grau entre o Colégio de Apli­
cação da UFSC e a Universidade Nacional
de Córdoba, Argentina;

c) Desenvolvimento de Tecnologia
de Eletrodos de Soldagem Revestidos,
projeto de pesquisa e desenvolvimento
realizado pelo Departamento de Engenha­
ria Mecânica da UFSC, com a tecnologia
gerada devidamente transferida para a

indústria argentina, que financiou o proje-

do�se a Alemar�a, por exemplo 69.2% dos

convênios e programas de cooperação com

a UFSC apresentam excelente nível de ati­
vidades. Isto demonstra a necessidade im­

periosa de se estabelecer no Mercosul,
programas de cooperação inter-unive.rsitá­
rios organizados, similares aqueles exísten­
tes com a Europa, se realmente se deseja
uma particípação efetiva das universidades
no processo de integração regional do Co­
neSul.

Entre as poucas iniciativas para su­

prir esta .deficiência, deve-se mencionar o

Programa Capes - Mercosul para in­
tercâmbios universitários relacionados à

prós-graduação. Este programa, proposto
em 10 de novembro de 1993, em Porto

Alegre, foi recentemente incorporado às
decisões da Reunião de Ministros da Edu­

cação dos Estados Partes, na já histórica
data de 17 de dezembro de 1994, quando
ocorreu a assinatura do Tratado de Ouro

Preto, que formalmente constituiu e insta­
lou o Mercosul, a partir de 1° de janeiro
de 1995.

Ainda assim, podem ser considera­
das tímidas as iniciativas dos governos no

sentido de criar programas de fomento da

cooperação inter-universitária na região. A
comprovar esta timidez, está o Programa
Alfa - América Latina/Formação Acadé­

mica, coordenado e financiado, quase ex­

clusivamente pela União Européia, e que
é hoje aquele que oferece as. melhores

perspectivas para a realização de mobili­
dade acadêmica ao nível do Mercosul.

Para ampliar a atuação das univer­

sidades dos países membros neste proces­
so de integração, é fundamental o estabe-

lecimento de um Acordo Inter-Universítá­
rio de Cooperação Educacional do Merco­
sul, visando implantar um sistema de coo­

peração acadêmico, apoiar a formação e o

aperfeiçoamento de professores, pesquisa­
dores e estudantes, e promover .o in­
tercâmbio de informações. científicas, tec­

nológicas e culturais 'na região. Para o fi­
nanciamento das atividades a serem de­
senvolvidas no âmbito deste acordo, é im­

prescindível a criação de um Fundo de

Promoção de Cooperação Educacional do

Mercosul, a ser composto, anualmente,
através das participações respectivas dos
Ministérios da Educação, dos Estados Par­
tes. Neste sentido, é importante ressaltar

que, entre as decisões da 2a Reunião Es­

pecializada de Ciência e Tecnologia do

Mercosul, recentemente realizada em Flo­

rianópolis, está a recomendação para a

criação de um Fundo de Apoio à Coope­
ração Científica e Tecnológica no Merco-
sul.

.

to;
d) Cursos de Extensão Internacio­

nais de Ensino de Português para Hispa­
no-falantes ofertados pelo Departamento
de Língua e Literatura Estrangeira da
UFSC para estudantes . e professores de
universidades dos países membros do
Mercosul.

e) Aumento da Competitividade das

Micro, Pequenas e Médias EJR{resas,
Econômicas e de Engenharia de Produção
da UFSC, apoiados por agências financia­
deras brasileiras e argentinas.

Mas estes programas se ressentem

da falta de apoio substancial e regular de
recursos para alcançarem seus plenos ob­

jetivos e se tornarem essenciais à concreti­

zação dos processos de integração regio­
nal. Também é o caso dos demais progra­
mas de cooperação internacional realiza­
dos pela UFSC no âmbito do Mercosul

que em 53,8% dos casos não passam das
boas intenções,

A gravidade desta situação, causada
principalmente pela falta de recursos para
apoiar as atividades de intercâmbio na re­

gião, fica evidenciada quando se examina
o desempenho de programas de coope­
ração com a Europa, onde vários países
possuem sistemas de cooperação interna­
cional bem organizados e com disponibili­
dade de recursos financeiros. Consideran-

A cooperação inter-universitária sé­
ria e consequente não se efetiva de manei­
ra espontânea, sem os apoios indispensá­
veis à sua concretização.· É necessário su­

perar os entraves burocráticos, facilitar a

mobilidade acadêmica de alunos e profes­
sores, em todos os níveis, apoiar as ações
conjuntas de.pesquisa e de desenvolvimen­
to regional, conduzir seletivamente os mo­

vimentos culturais no campo das artes, A
maneira de viabilizar esta cooperação com

amplos benefícios para todos os países do
Mercosul foi proposta. Espera-se a venta- ,

de política, consubstanciada por orçamen­
to adequado, para que este avanço se tor­

ne urna realidade.

EXPEDIENTE
JORNAL HORA'H
Desde: 1 S de janeiro de 1980
Fundador: Aderbal Tavares Lopes.
ARZCOMUNICAÇÃO &I JORNALISMOLTIÚ.
CGC: 86.910.262/0001-09
1lua doa Farmacêuticos - 94

Petrópolis - Bairro Itaum - JqinviUe
CEP 89.232-460
Teldone:-(0474) UHlíu - à6-2960 -.FAX - 26-0111

.
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Airetbcarias da R.osa Filho
REG. PROF. N' 138/81-MTISC
DIRETOR COMERCIAL
Roberto Zacarias da Rosa

Relações Públi�as
João Pedro 'Furtado
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LAVAÇÃO COMPLETA
R$ 7�OO

AVENIDA PROCÓPIO GOMES;., 406
TELEFONE: 22-5242

Servir é Com a Gente
Produtos econômicos para:

HOTÉIS • HOSPITAIS •

RESTAURANTES • LANCHONETES··
• COZINHAS INDUSTRIAIS •

VÁ CORRENDO E FAÇA
,

UMA BOA COMPRA.

FALE COM O CHAVES

Qua Félix llcinzelasnn, 448
Telefones: (0474) 35-4800 - 35-5134

Telefax: (0474) 35-5288

-Qualidade A preço Justo"
Confira nossos pr.ços - Promoç6es .$peciais diariament....

Cheques programacios (converse com a gerência)
Entrega ai domicilio

..
. 1:.elefon.e 0474 :S6Ô144 .
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l Vieira consegue liberação de
recursos para assistência jurídica

1- Atendendo. soli­
... citação do deputado
� Adelor Vieira (PFL),
1_ ° Governo do Estado
l- liberou a 1ª parcela
,- de recursos corres­

f- pondentes ao débito

t com os advogados
b que prestam as­

� sistência jurídica gra-

I�
tuíta à população ca­

rente (defensoria da­

� tiva).
� Muitos advoga­
o dos já não mais que-
1- riam atender as pes­

L s?as carentes pelo
sistema gratuíto por­
quanto o Governo
estava em atraso com

[ ,o pagamento. Agora,
1_ os mais de 300 pro­

[- poderão se­

a

t·....------..--------------------·

IQ�
Il= ,�

rIj
'rIj rI1 =
,.... Q�.
� .. =1= == �

Q
�

guir seu trâmite
normal pois o gover­
no pretende inclusi­
ve, nos próximos dias
liberar mais uma

parcela do citado dé­
bito.

Qualidade total
na Assembléia '

Legislativa
A- Comissão

Especial da Assem­
bléia Legislativa que
trata do Programa de
Qualidade Total, es­

teve reunida para
começar a traçar _os
primeiros atos para a

implantação deste

programa no Legisla­
tivo. Presidida pelo
deputado I Adelor

o trabalho das

crianças brasileiras não pre­
cisa de inspiração, não in­
centiva a criatividade, so­

mente traz.miséria e analfa­
betismo. Em Campos, -no

Rio de Janeiro, calcula-se

que cinco mil crianças e

adolescentes trabalham na

safra da cana. Os empreitei­
ros fingem que não vêem e

os pais fingem que os filhos
vão "passear

'

na roça".
Famílias inteiras, com

crianças de até sete anos,
cortam cana por R$ 3,50por
dia.

-

Os filllos dos carvoe­

[adores de Ribas do Rio

Pardo, Mato Grosso do Sul,
ajudam os pais a encher os

fornos com lenha; barreiram
os fomospara fechá-los; reti­
ram o carvão. Não têm esco­

la e vivem migrando com as

A nova stnsa�ão das praias
do Nort!r dt se. Sarra .Utlha -

Ttrminal Rodoviário'
O melhor do som dos anos 90

Vieira, 3º Secretário
da Mesa Diretora, a

Comissão tem por
objetivo investir na

árca de recursos hu­
manos deste Poder.

Esta comissão é
baseada nos mesmos

moldes da Secretaria
Extraordinária para
a implantação da
Qualidade e Produti­
vidade, do Executivo
que também deseja
investir na qualidade
e melhoria de seus

funcionários.
De acordo com

o parlamentar, a

Comissão pretende'
realizar cursos e pa-
1estras afim de me-

famílias, numa rotina de

quase'escravidão: em geral,
ao fim da tarefa, estão "de­
vendo"para os patrões.

De cada dez colhedo­
rcs de laranjas em Tabatin­

ga, São Paulo um tem entre

sele e 17 alias de idade. Mui­
tas mães levam filhos pe­
quenos para a colheita por­
que na cidade só existe uma
creche. Crianças maiores
acabam também com pouca
escolaridade porque'os em­

preiteiros as levam para co­

lher em outros munictpiose
voltam tardepara casa.

Para os meninos q1ie
vendem jornais em Fortale­
za, /10 Ceará o negócio é or­

ganizado. Há rigido controle
de saídas e entradas de jor­
nais e infra-estrutura de

transporte. Em Pirambu, /10

lhorar a imagem e a

qualidade dos fun­
cionários da Casa.
Este programa é ex­

clusivo para os fun­
cionários do Legisla­
tivo. Fazem. parte.
também da Co­
missão o diretor do

departamento admi­
nistrativo, Nazarildo
.Knabben; diretor do

departamento par­
lamentar Sérgio Au­

gusto Machado;' da
presidente do Sinda­
lese Regina Maura
Santos Soares e re­

presentante da Afa­
Iesc Associação dos
Funcionários da As­
sembléia Legislativa,
Gerson da Rosa.

periferia da cidade, as kom­
bis passam entre 1811 e 181130
de sábado, lotadas de ado­
lesccntes. e crianças. São le­
vadas ao centro para esperar
a saída do jornal de domin­
go e dormem na cidade, na
ma. Só voltam para casa

para o almoço em família.
Põem 110 bolso o equivalente
aR$4,OO.

A brutalidade é a

mesma em Caucaia, no

Ceará, ou Santa Luz, na

Bahia. Com marretas e ta­

lhadeiras, crianças quebram
pedras em cenários que lem­
bram os trabalhos forçados
de prisioneiros, castigados
por seus crimes. Abandonam
a escola e recebem em troca

de tanta dureza, apenas R$
2,50 semanais.

• Desembaraço aduaneiro
• Paletização

• Entidade estivadora
• Agenciamento marítimo

R. Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44-1648 - São Francisco do sul-se.

Já tem data marcada o treinamento operacional em Seguro
Social na área. específica de Concessão, que vai envolver, de forma
inovadora, os servidores das Gerências de Joinville e Blumenau. O

projeto será desenvolvido en! três etapas, cada uma com 38 servido-
.

res; de 19 a 23 de: junho em Blumenau, de 26 a 30 em Joinville e de 3
a 7 de julho novamente em Blumenau. Totalmente diferenciado dos

demais, o treinamento será desenvolvido no próprio ambiente de tra­
bailIO para facilitar a aplicação prática da aprendizagem.

* • * *

Em dia - Além de Jaraguá do Sul, mais um posto do Seguro
Social do INSS está em dia com os segurados, o de Joinville. Com o

reforço de 15 servidores deslocados de outrospostos da região NO/te,
a gerência fez um mutirão entre lQ de abril a 15 de maio para dar
encaminhamento a 3.504 processos que estavam acumulados desde

março. No Balancete Mensal de Desempenho do Ministério da Pre­
vidência e Assistência Social o posto de Joinville passou do 7Z1" lu-

garpara o 168º /10 ranking nacional.
..

* •••

Aumento - O INSS pagou os vencimentos de maio dos 534
mil aposentados epensionistas de Santa Catarina com o aumento de

42,85% concedido sobre O' salário minimo. Ao contrário do que
aconteceu com o 147% desta vez a Previdência SociiJl estendeu o

reajuste a todos os beneficiários do sistema. Assim, os segurados que
recebiam aposentadorias 011 pensões em junho de 94 também foram
contemplados pelo aumento; que representa um gDnizo real de 10%
'acima da inftação .. Atenção: os quepassaram a receber beneficios a
partir de jul/w tiveram reajuste proporcional.

Previdência e

Empregos
A previdência social continua sendo um dos temas mais dis­

cutidos e complexos dos últimos anos e é clara a necessidade de re­

formas na sua estrutura.
O excesso 'de tributos sociais tem originado demissões em

massa e incentivado o empresário a trocar a mão-de-obra do operá­
rio pela automação. O primeiro passo é repassarmos a forma de pa­
gamento dasa empresas. A contribuição sobre a folha de salários

representa, hoje, ônus muito mais elevado para as empresas intensi·
vas em mão-de-obra do que para-aquelas nas quais prevalece uma

alta relação capital/produto. Vale citar que para cada RS 1,00 gasto
com pagamento de salários o empregador contribui com RS 1,20 de

encargos sociais.
Uma das alternativas seria a cobrança desses encargos

através do faturamento de cada indústria Com essa proposta, elas
podem investir na área social (recreativas, assistência médica) e

perderem o receio de pagar praticamente dois salários: para o mes­

mo empregado.
A aprovação de uma medida dessa natureza teria reflexos

positivos sobre o mercado de trabalho, constituindo efetivo estimulo
à contratação e à redução da informalidade nas relações de traba­
lho. Segundo o PNAB/IBGE, há 32 milhões de trabalhadores na

denominada "economia informal" enquanto apenas 2 milhões pos­
suem carteiras de trabalho assinadas pelo empregador.

Com isso, o índice de sonegação será reduzido e poderemos'
projetar uma previdência em melhor condição de desempenhar seu.
papel Devemos aproveitar a sua reforma para acabar com medidas

paliativas e investimentos em ações duráveis e concretas que se re­

vertam em beneficios aos trabalhadores, governo e empregadores.
José Carlos Vieira. Deputado federal.

.....nl��ip_..
2{estaurante e Lanchonete
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Empréstimo de
US$ 110 milhões

de dólares
à saúde

o Secretário Ronald Fiuza e o Coordena­
dor de Saúde Pública, Hercílio Franza, voltaram
da Itália animados. Os aceitos para liberação do
empréstimo de 110 milhões de dólares no Banco,
Crediop estão praticamente fechados. Na Itália,
faltam agora aceitos burocráticos. No Brasil, ain­
da haverá análise dó Senado Federal.

A Secretaria de Estados da Saúde repassou
cheque de 50 mil reais para a prefeitura de Barra
Velha na semana passada. Os recursos corres­

pendem à segunda parcela de um convênio fir­
mado entre o município e a SES. A Secretaria
também assinou convênio com a prefeitura de
Canelinha para a reestruturação dos Postos de
Saúde do municipio..

'

BANCÁRIOS
PAR'I1CIPEM DA un'A SlIIDICALUI""_
, , ,

SO-f1OR1E, COI UNA CA....PAlIa'"
O SIIIDJCA10 fai.

I
�dIspCrijeI

IMédco
'

. OdontológIco
.·�eaxDeI.
Assessoda ;DIcxJ

SIIDICATO DOIIAlCÍl...
.JOIIVlWE'IE_

.

Rua ltaja( - Telefone: (0474)33-31J2Z

Dublagens - calouros -

Artistas convidados -

jurados.
Sempre novas atrações.
Aos sábados acorde de

bom humor.
Jorsé Arnaldo Show ., 5h15min. aos

sábados - TV O Estado - canal 13/SBT

EMPREGADOS NO Q)MÉRrJO
PartIcIpe dali .".ItI...

esporlÜl_ na ....
�...a

INFORME-SE:
Te'.: (0474) 22-4600
Rua Ur.u••anga. 241

Busque em Brusque

Feira Industrial Permanente fatura
mais de 10 milhões de reais

o empresário
Osmar Grespi, Idealiza­
dor da Feira da Indús­
tria Permanente de
Brusque, satisfeito com

os resultados do empre­
endimento. Hoje o vo­

lume de' comerciali­
zação atinge R$ 10 mi­
lhões de reais por mês,
nas 275 lojas da FIP.
Para obter tanto suces­

so, o popular Marú,
presidente da FIP,' tra­
balha no sistema de
"guias comissionados",
são guias de excursões

que lotam e levam ôni­
bus até a FIP. São vá­
rias empresas que hoje
trabalham com este sis­
tema.

A FIP recebe uma
média de 1.200 ônibus
por mês e com isso re­

solveram financiar a

compra de ônibus aos

guias. Segundo Marú, a

FIP já adquiriu pelo sis­
tema 19 ônibus para os

guias. Aqueles que vão
à FIP recebem um

brinde em dinheiro no

valor de 5% no valor do
abastecimento do ôni­
bus e lavação. grátis,
além de almoço, uma

jaqueta de couro no in­
verno e uma taxa de in­
centivo no valor de' R$
20,00 reais. "Assim, os

motoristas interessam­
se em nos visitar", diz
Maru i, satisfeito com o

projeto que começou,
por acaso.

A idéia foi dele.
Montou uma loja e no

início não tinha nenhum
comprador. Um belo
dia estava' à frente da
sua loja vazia, quando
parou um s.motorista de
ônibus fazendo pergun­
tas sobre a cidade. Ofe-

A certeza da globa­
lização da economia, ve­

rificada a rartir da for­
mação de grandes blocos

econômicos, como o

Mercosul, Mercado Co­
mum Europeu e Nafta,
desencadeou um grande
movimento em nO$SO

pais, principalmente
através das grandes CO/�

porações, no sentido de

manter-se no mercado,
apesar do acirramento

competitivo motivado pe­
la chegada dos produtos
importados e novos con­

ceitos administrativos.

Esse movimento
no Brasil, vem mudando

TRANSPORTE COLETIVO
COM SEGURANÇA

DedestreQ') - andem nas calçadas
afastados do meio-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa - Tel.: 35-3666

,receu-Ihe uma gorjeta
caso ele parasse na sua

loja, fazendo com que
os turistas comprasse
seus tecidos a preços
acessíveis. A proposta
foi aceita, a loja vendeu
todo seu estoque, co­

meçando assim, um

grande negócio, hoje
transformado na FIP,
com um rendimento
mensal de R$ 10 mi­

lhões de reais.
PEQUENOS
LOJISTAS
No início da Feira,

a comercialização era

em torno de 90% aos

'pequenos comerciantes
de todas as partes do
país, hoje, em igual per­
centual são as sacoleiras
que tomaram conta do
comércio. Segundo o

presidente da Feira,
elas comercializam seus

produtos para cerca de

gradativamente a cultura

e o perfil dos consumido- .

res em geral, que por

conseqüência estão mais

exigentes em. relação a

sua qualidade de vida

buscando conformidades
de primeiro mundo.

É neste contexto

que através de parceira
filmada com a Telesc -

Telecomunicações de

Santa Catarina SA. - es­

taremos implantando em'

nossa cidade um serviço
inédito em Santa Catari­

na, que consiste na dis­

ponibilização para toda

grande Joinville e região,
o número 200-3000,

Em caso de reclamaçã
Telefone

GIDION - 36-21.11
TRANsTUSA - 35-366

10 a 12 mil famíli
Doravante, um no

plano será oferecido a

frequentadores da.
em Brusque. Terão tr

tipos de preços: Um p
ra os lojistas, outros
ra sacoleiras e um o

tros ao consumidor
mum.

Atualmente

�volume comercializa
a feira tem, problem

(

com 10% dos cheq e

recebidos, para

']
(

estão elaborando ! �
projeto para evitar o, /.
cebimento de cheqd
problemáticos, que c' :
sam prejuízos

'

.

comércio local. 'it". Brusque há pelo mel r
2.500 lojas e que jun

.

faturam ao ramo tê) l

algo em torno de R�,: .'
milhões de reais

•
\

mês.

atrav�s do qual, a COII �
nidade 'saberá onde
contar os produtos e

. viços quepmcllra.
O Cadastrame

. das empresas interessa
em filiar-se ... a esse n

serviço poderá ser efen: el
do através do telefone o

- 3000, no decorrer I

cadastro será limitado
10 empresas por segma

-

e I cobraremos lIma,me
salidade de apell�
25,00, que será debita
em conta telefônica in
cada. Outras infonnaç
poderão ser obtidas p
telefone /fax 25-3559.
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Secretários de Saúde participam de
encontro regional da Amunesc
A . Associação

,

os Municípios do Nor­
tr este de Santa Catarina
p Amunesc), realizará

� ia 23/06/95 (sexta-fei­
a), reunião com os se­

cretários municipais de
úde da Micro Região

. colegiado). Presença
a

o Cid Gomes, da en­

� ermeira Elizete A. TeU,
i o Setor de Tuberculo­
t e da Secretaria de Es-

tado da Saúde, do dire­
tor de Planejamento e

Coordenação, Dr. Pio
dos Santos" da Gerente
de Programação, Sônia
Maria Machado de
Souza e Silvia Giongo,
responsável pelo estudo
de implantação da Cen­
tral de Agendamento
(marcação de consultas)
no Estado. O objetivo
desta reunião, é estudar

',1'

IL
.

" PUXA-SAQUISMO
Jf;

Articula-se pelos bastidores da Câmara de Vereado­�t de Joinville, a outorga do Título de Cidadão Honorâ­
� I '\ de Ioinville, ao Prefeito Wittich Freitag.. Dentinho foi
ri )t,'ívladó pela presidência e assinou' um texto de apoio.

,

ais esperto o Vereador Nelson Quirino, do PSDB.
Para ele o Prefeito merece o título; porém, a outorga

everá ser após ele sair da prefeitura. Segundo Quirino,
IgQra cheira a puxa-saquismo vergonhoso. Bajulação des-

III abida do PoderLegislativo.
'

PREVISÃO

a implantação em Join­
ville da Central de

Agendamento, como

forma de melhorar o

atendimento aos usuá­
rios do sistema de saú­

de, e discutir a situação
epidemiológica na Mi­
cro região de Joinville.

VIGILÂNCIA
SANITÁRIA
- O Coordenador

cinema .

Regional de Saúde de
Joinville, Roland Ristow
Júnior, estará partici­
pando nos dias 23 e

24/06 em Fpolis, do
Encontro Regional de

Vigilância Sanitária,
promovido pela Divisão
de Vigilância Sanitária

I

da Secretaria de Estado
da Saúde.

FRIOZINHO

Com esta temperatura \gostosa, dia de muito sol e
noite agradável e amena, propícia para participar do Festi­
val de Fondue, no Anthurium Park Hotel, ali ao lado da
Catedral do Bispado., ,

MASTER, $UPER
SECRETARIO?

.�

Comentários dão conta de que Edegard Nelson
Meister, ao ocupar a Secretaria da Habitação do Municí­

pio, deverá transformar-me no quendinho do Papi Freitag.
Terá status de super-secretário, levando consigo o eficiente
assessor de imprensa, Álvaro Junqueira, que poderá ser o
"porta-fala" oficial do município, no lugar de Carlos We­

bel: Em política, tudo épossível.

I Segundo alguns, com a entrada do Shopping Muel­
,tI. er; o Shopping Center Ameticanas, teve uma qu.ed� em

01710 de 50 a' 60%. Nos dois shoppings, a frequência de
, úblico nos cinemas, não é a esperada. Decididamente,
�. os 'joinvilenses lião são muitos chegados 110 escutinho do

osJIIII IIII IIIIIIIIIIII..IIIIIIII..II IlIi����c..Ir� 1II
a

�e SDC
reativará

I

creches

A Secretaria de
Desenvolvimento Co­

munitário vai reativar as
creches domiciliares.
Para tanto está cadas­
trando as mães crechei­
ras interessadas em

aderir ao programa. A
intenção é promover o

trabalho de mães fora
de casa e para tanto asII emicialiares

mães crecheiras que
tomam conta dos filhos
das outras mães, podem
absorver os cuidados

para o máximo de 12

crianças.
Conforme a coor­

denadora do Serviço
Técnico Auxiliar a En­
tidades e Grupos Co­

'munitários, que trata

deste projeto, Apareci­
da Xavier Matos, as

mães crecheiras recc­

bem orientação pe­
dagógica, física, alimen­
tar de uso do espaço,
higiene e coordenação
motora entre outros pa­
ra ter preparação no

atendimento.

s

TELESC & CELULARES

Enquanto nos Estados Unidos há pelo menos 22 mi­

lhões de telefones celulares, no Brasil há 12 milhões de apare­
IIlOs comuns. A partir de agora, os contratos de aquisição de

linhas para telefones celulares serão intransferiveis. A Dona

Telesc, caso o adquirinte não desejar maisela devolve o di­

nheiro e tomará pam si, o respectivo número, que será passa­
do adiante.. Quer evitar assim, a presença dos atravessadores.

KOERICH NA BARRA

o glllpo Koerich, na região administrado por Joige
Domingues, presidente da Câmara de Diretores Lojistas de

Ioinville, acaba de instalar no Balneário Barra do Sul, lima
bem montada loja. Situada Ira Rua Amândio Cabral, a pou­
cos metros da Câmara de Vereadores.

EMPRESÁRIOS NA
PARADA

Um plano está sendo articulado pelos empresários,
com apoio do PFL, para eleição de um candidato a prefeito,
que sonha em ser governador do Estado. Muitas conversas e.
articulações. Se der certo, bom para Joinville que em 9�poderá
eleger um governador com as bases eleitorais fincadas na

Manchester. Mas, tudo passa, poruma eleiçãomunicipal.
'.

O vice de Luiz Henrique
Nas previsões políticas sobre a campanha municipal de

96, hoje todas as cartomantes, pais e mães de santos, jogado­
res de búzios, bruxos e outros, apontam para uma mesma di­

reção: vuôria de Luiz Henrique da Silveira. Dentro destas

ltipóteses, não são pOI/COS os que sonham em ser seu candi­
·dato 'a vice, mesmo porque ele poderá ser candidato a gover­
nador.

?,?? ?
. .. . .

o deputado Sérgio Silva esteve em audiência com a

ptiméira dama do Estado, sra. Eliane. Vieira acenando sua

visita aos municípios de Joinville e São Francisco do Sul. Na

oportunidade será repassado recursos pam a área social.
O munictpio do Balneário Bal7'Q do Sul, desta .vez não

receberá nenhum incentivo da ârea social. Apesar de ter sido
eleito com boa votação na Bal7'Q, Sérgio só vem trabalhando

para os prefeitos eleitos pelo PMDB. Detalhe: Douglas. de
Souza é do PPR.

Aposentados com Stephanês
A convite do Deputado Luiz Henrique da Silveira o

Presidente da Associação dos Aposentados e Pensionistas de.
Ioinville o SI: Luiz Carlos de Freitas participará de audiência
com o Exem. Ministro da Previdência Social Sr. Reinhold
Stephanes afjm '.: de discutir os atrasos nos pagamento das
ações Judiciais que envolvem a Previdência Social.

UPER 0fEI[

ACEITAMOSOS SEGUINTES TICKET'S
Valetik, Transcheck, Vale Valer, Vale Alimentação (UR) Ticket

" :::;

Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,
. Fratelo Alimentação.

COMPRAS ACIMA DE 40 REAIS ENTREGA GRATUITAMENTE.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a
sucesso

Balneário Barra do fuI está
de parabéns pela realização da
3\! Festa da Tainha, Um público
superior a J8 mil pessoas fre­

quentou os pavilhões instalados
na BOCA DA BARRA. Os dois

. mil metros quadrados foram pe­
quenos para abrigar tanta gente
nos quatro dias. O ponto alto da
festa foi a eLeição das rainhas
mirins e juvenil e a presença da
MISS BRASIL/95, Silvya Fu­

gazza. Pela primeira vez uma

festa popular deste tipo, teve um

restaurante servindo comidas
em buffet. A iniciativa foi do

empresário Beto, do Restauran­
te Kicascudo, de Joinville.

Ao preço de R$ 7 reais os

comensais podeiam servir-se de
vários. tipos de saladas, massas

recheadas com frutos do mar, e

pelo menos seis tipos de tainhas
e carnes. Elogios foram muitos.
No cerimonial deabertura, quin­
ta-feira, dia 15 de junho, a pre­
sença de vários políticos da re­

gião que' foram prestigiar o

eventi, como o prefeito de Gua­

ramirim Victor Kleine, o prefei­
to de São João do ltaperiú, José
Acácio Delmênego, vereadores
da egião, a exemplo de Djalma
José da Conceição, presidente
da Câmara de Vereadores de

Araquari. Pode-se observar na

ocasião a ausência dos políticos
de Joinville.

tinhas, baixinhas, magrinhas,
panteras, patricinhas. Enfim, as

mulheres deram um colorido to­

do especial ao grande evento

turístico na Barra do Sul.

O prefeito Douglas de Sou­

za estava satisfeito com o suces­

so da 3ª Festa da Tainha e rece­

beu muitos elogios de munícipes
e de turistas, principalmente de

Joinville, São Paulo, Brasília,
Florianópolis, pela organização
da festa. Os shows musicais
agradaram em cheio aos presen­
tes. A Banda Visão, de São
Francisco do Sul, cantor Jackson
Junior, Marcelo, Teco e seus te­

clados, Jurandir e seu conjunto.
)s bailes principais, na quinta e

no domingo ficaram por conta

da BANDA EMOÇÕES. A sen­

sação mesmo foi o conjunto
POP BAND, hoje, sem dúvida

alguma, o melhor de Santa Ca­
tarina e um grande show do
"black band leader" Sady, um

exclente show-man nas caracte­

rizações de Tim Maia, princi­
palmente. A noite de sábado foi
com uma chuva fina e forte,
mas, não forte o suficiente para
afastar o púbLico da festa. Quan­
to mais chovia, mais os pavilhões
ficavam lotados de pessoas que
estavam curtindo o POP BAND,
na noite de sábado.

Organização

A organização da festa es­

teve a cargo do secretário de

Turismo, Jaime Osni Rotermel.
A preocupação foi muitas em re­

lação a limpeza dos locais da fes­
ta. A pequena equipe de limpeza
desdobrava-se nos quatro dias.
Tudo era olhado' com atenção,
para deixar o turista e a comu­

nidade bem à vontade.

Belas e sorridentes elas recebiam os turistas com simpatia

Sem palanque

Pelo menos desta vez, não

foi .grande a presença de políti­
cos. Em relação aos anos ante­

riores, esteve uma queda acima
de 50% da frequência de políti­
co. Senão vejamos: conseguimos
localizar na festa, Lula Gomes,
Eni Voltolini, Carlito Merss,
José Carlos Vieira, que estive­
ram no sábado e no domingo. O
prefeito Aci Ferreira de Olivei­

. ra, foi o único peemedebista fo­
ra do município a visitar a 3ª
FESTA DA TAINHA e levar o

seu abraço ao prefeito Douglas
de Souza. De Joinville nenhum
vereador se fez presente.

+ Na barraca do Rotary
Club foram vendidos mais de 600

quilos de carnes de churrascos e

costelas. Ali o assunto era sempre
um só: a cassação do prefeito
Douglas.

+ Me deliciei com as batidas
na barraca a Apae. XIXI DE AN­
JO estava um delícia.

Rubia, Arno dos Anjos, Dona Te­
rezinha, a primeira dama, foram
incansáveis na organização da fes­
ta.

+ Muitos cumprimentaram
o prefeito Douglas de Souza pela
nomeação do assessor de impren­
sa do Executivo municipal, este
colunista que vos escreve. Puxei a
minha brasa.

+ Francisco Garcia e Beto

Miquelute, de Araquari e candi­
datos a prefeito e vice pelo PFL,
conquistando votos na FESTA
DA TAINHA. Sempre simpático.
compraram rifas, pagaram I

quentão e cervejas, comeram

churrascos e tainhas. Em dois
dias Beto engordou três quilos.
Confidenciou para amigos.

+ A ferrenha oposição ao

prefeito Douglas de Souza, pelo
menos durante a festa se rendeu.
Elogiou o brilhantismo do evento.
Todos os vereadores de uma for­
ma ou de outra, colaboraram com

a promoção.

+ Num gesto de grandeza
do prefeito Douglas de Souza,
orientou aos organizadores para
chamarem na solenidade de aber­
tura da FESTA DA TAINHA,
todos os verreadores, sem ex­

ceção. Ede Geraldo da Cunha,
Antonio Borba, Joaquim Teixeira,
o Janga, elogiaram a atitude do
Executivo. Fizeram parte da mesa

principal.
+ A festa foi um sucesso. No

ano que vem, pensa-se em trazer

duas grandes atrações nacionais.
A organização na próxima sema­

na 'se reúne para uma avaliação
global da promoção.

Mulheres bonitas + O prefeito de São João do

Itaperiú foi enfático: o prefeito
Douglas está de parabéns pela
inauguração da escola, pela obra'
do ginásio de esportes e pela
FESTA DATAINHA.

Muleres bonitas não falta­
ram na festa. Elas chegavam de
todas os lados, todos os dias.

Loiras, morenas, sorridentes, al-
+ Em todas as rodas de mu­

lheres do Balneário Barra do Sul
o papo era um só. Miguel Tito
Rosa vai vencer as eleições. E

quando mulher fala de política
não erra.

O vice-prefeito Ademir da Cunha e sua esposa, na inauguração
da Escola Municipal Adalziza da Cunha, em homenagem a sua"
mãe

Cavaleiros gaú­
chos realizaram
um rodeio emo­

cionante nas

areias frias da
Praia da Picama,
na Boca da Bar­
ra

+ O delegado regional do
Trabalho de Santa Catarina,
Francisco Airton Garcia, esteve

presente nos quatro dias da
FESTA DA TAINHA. Um grande
cara.

+ O véreador de Araquari
Beto Miquelutte e Zeca Simon,
elogiaram muito a organização da
FESTA DA TAINHA, bem como

o vereador Josué Vieira. Este do
PMDB. Zeca também e Beto é
PFL.

+ O ex-presidente da Câma­
ra de Araquari, Deca Odilon Xa­

vier, não quis falar nada.sobre o

Fundo de Assistência do Municí­

pio. Estava em festa.

Na FESTA' DA
TAINHA focali­
zamos Adilson,
ex-jogador do
Caxias e sua

belíssima camisa
do BOTAFOGO
.FUTEBOL E
REGATAS

+ Jaime Rotermel, profes­
sora Rosangela (Dona Loló), Sar­
rafo, Carioca, Celso Miranda,
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Deputado apresenta emendas
ao "Vivacasa"

A distribuição dos recursos do ,rograma Vivacasa,
elaborado pelo governo estac!uc_tl, devera ser baseada e!n. da­
dos do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estaüstica) ..

A proposta é do deputado estadual Carlito Merss (PTT), que
apresentou seis emendas ao projeto de lei complementar, nes­
ta quarta, em reunião da Comissão de Finanças.

De acordo com o IBGE, as famílias catarinenses que
recebem até 10 salários mínimos - portanto, beneficiárias do

programa -, estão assim distribuídas: 70% ganham até 3,5
mínimos; 20% de três a oito; e 10% de oito a 10. "A emenda

Carlito, por isso, propõe que os percentuais dos recursos

acompanhem essas faixas s�lariais. AssÍl�I,. por exemplo, 700/<;
serão para programas desdtinados a [amilias que recebem ate

três mínimos.
,

Carlito quer adicionar um anigo que destine os recur­

sospara edificação, ampliação e recuperação de unidades 011

conjuntos habitacionais; obras de infra-estnuura e equipa­
mentos comunitários, com melhoria nas condições de habita­
bilidade; pesquisas, estudos e pro�etos habit(lci.ona�; a9ui­
sição de terrenos para a construçao de moradias incluidas
nos programas; custeio e reaparelhamento da Cohab (Com­
panhia de Habitação do Estado de Santa Catarina); exe­

cução de lotes urbanizados, dotados de infra-estrutura; urba­
nização de favelas; e regularizações [zllldiárias.

O deputado do PTpropõe ainda que o governo realize
lima pesquisa, num prazo de 60 dias, para identificar os imó­
veis de sua propriedade, comprovadamente sem liSO ou em

liSO de terceiros sem amparo legal, com o objetivo de. transfe­
ri-lospara o Fehap (Fundo Estadual de Habitação Popular).

Em outras emendas, Carlito visa garantir mais demo­
cracia nos progamas, com a participação do conselho Dire­
tor do Fehap na gestão de suas diretrizese prioridades. Opar­
lamentar petista também auer que o Feha : tenha, em seu

conselho diretor, representação da Federação Catarinense dos

Municípios, da Federação das Associações de Moradores, da
Central Única dos Trabalhadores, da Federação das Indús­
trias, do Instituto dos Arquitetos do Brasil e da Ordem dos

Advogados do Brasil/Comissão dos Direitos Humanos e Ci­
dadania.

Joinville descentraliza compras
para merenda escolar

A descentralização da merenda escolar já tem efeitos práticos
em Ioinvitle, tanto para as crianças da rede municipal como para O!
produtores rurais. A comida que vaipara a merenda, e antes vinha di­
reto de outros centro, desde o mês passado é comprada em Joinville.

São cerca de 150 toneladas por trimestre para atender as 40

mil crianças matriculadas na rede municipal de ensino em 86 escolas.

O processo de descentralização foi efetivado no iníc!o dC!te ano, A

primeira parcela de recu':S0s, da 0':ien: de R$ 2!6 mll,Jol repassOlja
diretamente para a prefeitura de Joinvitte pela Fundação de Assistên­

cio ao Estudante.
Com base nos cardápios montados por uma nutricionista da

Secreta/ia de Educação, foi aberta licitação aos produtores locais pa-
m foTnecimento dos alimentos,

.

Além de produtos industrializados como sal, açúcar, extrato
l,

.

tomate, óleo, margarina, achocolatado.amido de milho, biscoito e

came, legumes e honaliças são encontrados IUI região, Entre esses

produtos naturais estão verduras, tomare, cebola, cenoura, batata do­

ce, aipim, milho de canjica, maçã, tangerina, abacate e laranja.
.

Há 12 anos, desde 1983, funciona em todo o Brasil " Progra­
ma Nacional de Alimentação Escolar. São mais de 30 milhões de

crianças alunas da pré-escola e do l' grau matriculados na rede pú­
Mica 011 entidades filamrópicas.

O processo de âescemrolizaçãa foi iI!i�iado em 19?3, inclusiv�
a compra de alimentos direta�nen!e nas reg!oes o_nde sera_o consumi:
dos. O objetivo da descentralieação burocrática a melhoria da quali­
dade da merenda e estímulo ao produtos local.

Uma das consequências é a geração de receita e de emprego
nos municípios. Outra é a contribuição no processo de distribuição de

riquezas em todo o territôrio brasileiro.
Os recursos da Fundação de Assistência ao Estudante são re­

passados diretamente às prefeituras de acordo com o número de ma­

triculos. Esses dados são periodicamente atualizados junto às secreta­

rias de Educação dos Estados,

Comissão aprova convênio
entre prefeitura e

Fundação Municipal 25 de Julho
A Comissão de Finan­

ças, Orçamento e Contas do

município, cujo relator é o

vereador Hercílio Rohrba­
cher (PTB) aprovou a assina­
tura de um convênio entre a

prefeitura e Fundação 25 de

Julho, envolvendo o Centro

de Desenvolvimento Bio­

Tecnológico de Joinville -

CDB - elaboração de um pro­
jeto de combate ao borrachu­

do. O centro vai produzir o

"bacilus thuringiensis" para
controle biológico de simulí­
deos e culicídeos (borrachu­
dos).

OREIATÓRIO

O Executivo municipal
embasado no projeto de Lei
n? 86/95, encaminha aMensa­

gem nO 058/58, solicitando

autorização legislativa para,
através da Fundação Munici­

pal 25 de Julho, celebrar

convênio de cooperação téc­
nico-cienfítica com o Centro
de Desenvolvimento Bio­

Tecnológico - CDB, de Join­

ville.
O convênio tem por

objeto promover ações técni­
co-científicas conjuntas para
desenvolvimento do processo.
para produção de "bacilus

thuringiensis Varo Israelensis"
(B"I1) para controle biológico
de simulídeos e culicídeos

(borrachudos).
Explicita o senhor pre-

feito municipal que muitas

adminsitrações municipais,
para controlar a praga, já re­

correram ao uso de produtos
químicos, colocando em peri­
go o ecossistema.

Esclarece, ainda, que o

BT! é aplicado a cada 15

(quinze) dias em função de os

criadouros da praga se desen­
volverem em águas correntes

oxigenadas, propícias a sua

proliferação.
O custo mensal é es­

timado em US$ 5.000,00 (cin­
co mil dólares) considerado
elevadíssimo pela adminis­

tração municipal.
O Projeto de Lei em

análise tem a finalidade prin­
cipal de o município, através
da Fundação Municipal 25 de

Julho, a celebrar convênio
com o CDB para a produção
a custos menores, de um lar­
vicida com qualidade com­

parável ao produto importa­
do,'

As despesas corres­

pondentes a primeira fase do
convênio com duração de 12

(doze) meses, (cujo objetivo'
está explicitado no parágrafo
anterior), correrão por conta
do orçamento vigente da

Fundação Municipal 25 de Ju­

lho, na dotação
04181112.006-3.1.3.2.

Para a transferência
do; recursos à Fundação Mu­
nicipal 25 de Julho, fica o

Executivo Municipal autori-

zado a abrir, por Decreto,
crédito adicional suplementar
até o limite de R$ 87.947,00
(oitenta e sete mil, novecen­

tos e quarentar e sete reais),
na

-

dotação
1901.0408031.2081-235-3.2.1.1,
usando recursos disponíveis
na Reserva de Contingência.

O convênio terá vigên­
cia de 5 (cinco) anos e en­

trará em vigor na data da pu­
blicação da Lei que o aprovar
(cláusla Ua do Termo apenso
ao Projeto).

II - Parecer do relator
De conformidade com

o Artigo 7° da Lei Orgânica
competa à Câmara dispor so­
bre as matérias de competên­
cia do município e especial­
mente sobre a autorização de
convênios com entidades pú­
blicas ou particulares (Inciso
XIV) e abertura de créditos .:
suplementares (Inciso III).

Relativamente ao Pro­

jeto de Lei em análise que em
seu artigo 1°, faz menção ao

Artigo 24, Inciso XIII da Lei
.

Federal nO 8.666/93, que
.
transcrevemos:

Art. 24 - É dispensável
a licitação;

XIII - "na contratação
de instituição nacional sem

fins ;. lucrativos; incumbida

regimental ou estatutaria­
mente da pesquisa, do ensino
ou do desenvolvimento insti-

tucional, científico ou tec­

nológico, desde que a preten­
sa contratada detenha inques­
tionável reputação ético-pro-
fissional",

.

Dentro desta condição
se enquadra o perfil do Cen­
tro de Desenvolvimento

Bio-Tecnológico -:. CDB ,

Considerando, outros­
sim, que o desenvolvimento e

produção de um larvicida em

Joinville, com qualidade
comparável ao produto im­

portado, pois este é o -objeti­
vo do Projeto em sua primei­
ra fase, redundará em dimi­
nuição de gastos a médio pra­
zo, haja vista o consumo de
US$ 5.000,QO/mês com a

compra de materiais do exte-

Considerando, ainda,
que, já em sua segunda-fase,
conforme cláusula 2"; item II,
do termo apenso ao Projeto,
o Centro de Desenvolvimento
Bio-Tecnoló�ico, após melho­
rar a eficiência do produto,
fará a transferência da tecno­

logia à Fundação Municipal
25 de Julho, p�ra produção e

comercialização em escala

maior, sem pagamento de di­
reitos autorais ou patente in-
dutrial. -,

Diante do exposto o

parecer é favorável à apro­
vação do Projeto de Lei nO

86/95, encamirihado pela
mensagem nO' 058/58.

VIEIRA
REBELLO

ESQUADRIAS.DE
MADEIRA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Agora sem
intermediários

NOSSO FAX
(0474)
2.6-0111
Ligue-se

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Rua Osvaldo CrUz, 363
BOA VISTA. - JOllVVlLLE'

, .

FONE/FAX: (0474) 33-3;,04\

-=MA RVlLLE3--­
Manutenção, In.dustriàl

MANUTENÇÃO E REPRESENTAÇÃO
COMERCIAIS JOINVILLE LTOA.

Mllnutenção industrial. .

"A SOLUÇA0 PARA SUA fMPRESA EM
TERCEIRIZAÇAO" .:

Especializada em montagens e projetos hidráulicos
industriais .

.

.

Manutenção e instalação de bombas, máquinas,
compressores; equipamentos industrial em geral.

RUA: MONSENHOR GERCINO 8.480 � FONE:
(0474) 66-0338 - ]OINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Trabalhos Legislativos

Restauração de prédio
municipal

Restauração do prédio
da Prefeitura Municipal, si­
tuado na rua 25 de Dezem­
bro, é a reivindicação do ve­

reador João Cândido da Silva
(PMOB). Segundo ele, o pe­
dido foi feito no ano passado,
porém, não foi devidamente
atendido pelo Executivo. "O
prédio encontra-se em estado
de abandono, tendo-se trans­
formado' num local de con­

sumo de drogas e outros atos
ilícitos". Cândido defende a

idéia da transformação do lo­
cai em um centro comunitá­
rio, onde seria prestado aten­
dimento às crianças carentes,
numa espécie de S.O.S.
C1UANÇA, com funciona­
mento de Clube de Mães, etc.
Entende que no local muitos
munícipes poderiam ser bene­
ficiados com a ocupação do

prédio abandonado:
O vereador quer ainda

a restauração
'

da ca ncha de

esportes do. Morro Grande,
aumentando-se em dois me­

tros o seu comprimento. O
estado é precário necessitan­
do de uma restauração de

urgência, para favorecer às
pessoas da comunidade do
bairro Morro Grande.

Mais placas indicativas

o ex-presidente da
Câmara. Flávio Maciel de
Souza, o popular Ice, solici­
tando ao prefeito Godofredo
Gomes Moreira Filho, estudo
que viabilize a colocação de

placas indicativas, com os

nomes de ruas, no bairro Ro­
cio Grande, incluindo do con­

junto habitacional da CO­
HAll Há muitas -reclamaçõs
dos moradores em relaçãp à

'

falta, de sinalização nas ruas,
dificultando ainda o trabalho
dos carteiros, que constante­
mente devolve as corres­

pondências. "Isso implica em

prejuízo àquela comunidade"
diz lco em defesa dos mora­

dores do Rio Grande.

Contratação de

fonoaudióloga

A contratação de uma

fonoaudióloga é a reivindi­
cação da vereadora Solange
Vanini Pimpão/(PFL). Ela
quer que o Exléutiv<: munici­
paI faça a contrataçao, "uma

vez que érn São Francisco do
Sul há um número considerá­
vel de crianças com deficiên­
cias que necessitam do aten­
dimento especializado de pro­
fissionais nesta área e, as

crianças com problemas sen­

tem-se obrigadas aconstantes

deslocamentos para Joinville,
para tratamento de saúde,
muitas vezes sem condições
de fazê-Ia". Solange diz que a

contratação deste profissio­
nal, implicará em menos des­
pesas aos familiares carentes

e, o Executivo prestará um

inestimável serviço aos fran­
cisquenses.

Hospital regional
rejeita exames

o vereador e médico
Eduardo Musse (PPR) está
solicitando ao prefeito, que
interceda junto a" direção do
Hospital Regional Dr. Hans
Dieter Schmidt, de Joinville,
que volte a aceitar as consul­
tas e exames clínicos, com so­

licitações dos médicos de São
Francisco do Sul. Segundo o

vereador-médico, para que is­
so aconteça há necessidade
do paciente ter que tirar uma
nova receita médica, assinada
por médico joinvilense. Se­
gundo Dr. Musse "quando o

município vizinho de Joinville
reivindicou para si o direito de
sediar um hospital regional,
um dos argumentos utilizados
foi o de que tal instituição,
serviria também aos demais
municípios da região, como é
o nosso caso. Então, exames
como ultra-sonografias, en­

doscopias etc, eram realiza­
dos por nossos pacientes ca­

rentes naquele hospital. Só
que, atualmente, o hospital,
não aceita mais as requisições
assinadas pOI' médicos de
nosso município, devendo o

paciente realizar nova consul­
ta, com medico de Joinville,
para que lhe seja dada nova

requisição de exame. Enten-
'

dendo que tal conduta não
condiz com os objetivos da­

quela instituição hospitalar e,
ainda, que prejudica- os pa­
cientes, atrasando a pres­
crição das terapias cabíveis,
sugerimos que a Secretaria
Municipal de Saúde busque,
de todas as formas possíveis,
desfazer essas dificuldades -

quer seja junto a direção do

hospital, à Prefeitura de Join-
.vilte, ou até, junto ao governo
do Estado".

DR.RICARDO
CEZAR PASTEGA

Advogado
Escritório:

Av. S. Francisco do Sul, 215 - Fone: (0474) 48-1242
Prefeitura Municipal- Fone: (0474) 48-1043 - 48-:1199
89247-000 - Balneário Barra do Sul - S. Catanna

Verba para rodoviária

O vereador Araújo
José dos Passos (PMDB) su­

geriu ao Plenário" o envio de
um ofício ao presidente do
DETER, com cópia ao depu­
tado Sérgio Silva, a liberação
de recursos para construção
imediata de um terminal ro­
doviário, em São Francisco
do Sul. Sendo uma das cida­
des mais antiga do país, o

município não conta com este
benefício. Disse ainda o ve­

reador Araújo "São Francisco
do Sul é uma cidade histórica,
que atrai grande número de
turistas todos os dias.
Também é uma cidade bal­
neária, que tem sua popu­
lação - cerca de 45 mil habi­
tantes - quase quadruplicada
nos períodos de veraneio. No
entanto, não dispõe de um

terminal rodoviário condizen­
te com a realidade vivida.
Atualmente, são péssimas as

condições de embarque de­
sembarque de passageiros,
nos postos de vendas de

passagens, tanto na zona bal­
neária, quanto no centro do

município; praticamente sem

área coberta, sem assentos,
sanitários, enfim, não ofere­
cem o menor conforto aos

seus usuários. Assim, solici­
tamos a liberação de recursos

para a construção de uma ro­

doviária neste município, o

que viria contribuir, em mui­
to, para o nosso pleno desen­
volvimento".

Recuperação da
Monte Castelo

As condições de tráfe­

go da rua Monte Castelo são

péssimas. Esta é a consta­

tação do vereador Valdici do
Amaral (PMDB), após ouvir
as reclamações dos muníci­
pes. "O tráfego de veículos é

por demais dificultoso e

também aos pedestres que
sentem problemas ao transi­
tar por esta rua central", diz
Valdici ao apresentar uma

indicação na Câmara de Ve­
readores. A comunidade quer
mesmo, a pavimentação da
Monte Castelo o mais breve

possível.

Demais trabalhos

LOURIVAL DE
CARVALHO - PFL - Pedin­
do calçamento na rua Fran-

cisco Mascarenhas, desde a

Assembléia de Deus até o

ponto final do ônibus, no

bairro Paulas, sendo a rua

principal. .Um trecho consi­
derável está sem ralçamento,
uma vez que a Praia dos Pau­
Ias recebe um grande número
de turistas todos os fins de
semana.

JOÃO DOS SANTOS
- Sem partido - Reivindicou a

ampliação da rede de forne­
cimento de água, desde a

Ponte do Acaraí até a locali­
dade de Tapera, próximo a

entradade Lixão. Segundo
ele, há necessidade da im­
plantação do sistema, pois, a
região abriga toneladas de
lixos, tornando-se bastante

perigoso o 'consumo de água
dos poços artesianos, já que o

lençol freático sofre diversos
tipos de contaminação. Ele
quer também a instalação da
rede de iluminação pública,
no mesmo trecho. Muitos es­

tudantes frequentam <IS aulas
no período da noite e no re­

torno são importunados por
malandros que aproveitam-se
da escuridão para atacar e di­
zer gracejos às mulheres.

Lei n!! 013/95
.

Autoriza efetuar des­

pesas com alimentação a fun­
cionários e servidores muni­
cipais.

O presiden-te da Câ­
mara de Vereadores deSâo
Francisco do Sul, Estado de
Santa Catarina, no uso das

atribuições que lhe são confe­
ridas, faz saber que foi votada
e aprovada a seguinte Lei:

Art. 10 - Fica o Poder
Executivo Municipal autori­
zado a fornecer alimentação a

funcionários e servidores mu­

nicipais em serviço extraor­
dinario.

Parágrafo único - Esta
, Lei é extensível ao Poder Le­
gislativo Municipal e ao Ser­

viço Autônomo Municipal de
Agua e Esgoto - Samae.

Art. 20 - Esta Lei entra
em vigor na data de sua pu­
bliação, sendo que seus efei­
tos retroagem a 10 de janeiro
de 1995.

Art. 30 - Revogam-se
'as disposições em contrário.

S/S Câmara de Vereadores
de São Francisco do Sul, em

26/06/95.
SIDNEI MACEDO

Presidente

Mão de obra Especializadà na área de hidráulica e

pneumática. Conserto de: Jacaré, macaco, máq.de
moldar, prensa, munk, retro escavadeira. Cilindros
hidráulicos e pneumáticos. Serviços de Solda e

Manutenção em Geral
'

José Pereira - PROPRIETÁRIO
Rua Nacar; 467 - Fone: 26-0587 - Bairro Guanabara

89207-200 - JOINVILLE - se

--
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

,........•.......,

:Dicas de ·Beleza :
: Como perder �," :
I -- a barriguinha... I
I

��1
Com o corre-corre da vida I

I -{. J ;moderna, muitas transforma- I
I

-

ções acontecemcom o organis- I
I '�mo

da gerite. E o que é pior: a I
I grandemaioria daspessoas não I
I

.
: cuida da saúde como deveria e

Icomete exageros em todos os

I . "
'. sentidos, principalmente com a I

I '\� '

..alimentação.comtanta agitaçãono I
I dia-a-dia, sobra pouca tempo pata I
I cuidardas comidinhas. Lanches, frituras, I
I poucas verduras e legumes, muito refrige- Irante e, quando você percebe, já é tarde
I demais. Aquela companheira indesejável e I
I deselegante pintou na área: a tão temida I
I barriguinha, Pare e pense: você nãoquer ficar I
• mais bonita e vestir todas as rou- I
I C "'�, pas q�e quiser? E�gora? .Bom, I
� , o pnmeiro passo e assumir que I•
--

aqueles "pneuzinhos" precisam
I desaparecer urgentemente. Daí, as coisas ficam um I
I pouco mais fáceis (só um pouco). O mais importante I
• vem agora, a força de vontade para perder peso, que é I
• simplesmente indispensável para eliminar a barriga,' I'
I
Como fazer? Simples' Alimente-se melhor. Deixe.
I
doces, refrigerantes, comidas g?rdurosas., frituras,mas-' .'

sas, tudo ISSO de lado. E difícil mas VaI valer a pena. I
I Coma apenas carne branca (frango ou peixe) prepara- I
I da sem óleo, além de verduras e legumes. Então, crie.
I novos hábitos alimentares, Ao invés de saborear aque- I
I le lanchmho no final da tarde, que tal comer uma I
cenoura ou até mesmo uma maçã, por exemplo? Está
I certo esse tipo de comida pode não ser amais deliciosa I
I do mundo, mas cadê sua força de vontade, menina? I
I Exercícios - Pensou que a gente não fosse falar deles, I
I né? Nada d�sso! Eles são simplesmente fund�entais.•.
I Todos os dias, durante.15 mmutos,�! que nao faz�r I
I pelo

menos um pouquinho de exercício? Uma cami-
I

I
nhada, alguns abdominais ou até mesmo uma boa

Imalhada? Tudo isso ajuda muito. No, começo, você
I pode até achar que não vai conseguir e que não vale a- I
I pena. Mas depois, quando aquela sua grande inimiga I
I tiver �do 'embora, você vai agradecer a gente. Pode I
.._acreditar... ' ..
, �

ntSTíTUTO DE MUSCULAÇÃO

ENTRE EM FORMA,
FREQUENTANDO O INSTITUTO

CALIFÓRNIA. ACOMPANH·AMENTO
TÉCNICO. PARA HOMENS E·

MULHERES. APARELHO DE ALTA

TECNOLOGIA DO SISTEN HOME.
HALTER. FREQUENTE, VOC.Ê VAI

FICAR EM ,DIA COM A SUA SAÚDE.

Califórnia

. ,) ...

,'Rua Dona Francisca, 376
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Sindicato dos Bancários de
Joinville e Região

R. Itajaí, 410 Centro Joillville - SC. Fone:

33-3022/33-3023 FAX 33-3274 STM 400 nll

26425/S�E8-Joinville.

RELAÇ_t\ODE
CONVENIOS

Todos os convênios, poderão ser utilizados pe­
los sócios e dependentes, mediante apresen­
tação da Carteira de Sócio.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Todos com desconto de 50% do preço da con­

sulta, com apresentação da carteirinha.

CARDIOLOGISTAS:
Dr. MARCOS BONltHA, Rua Lages, 693, fone 33·27118
Dr. ALBERTO BORNSCHEIN, Rua Lâges,693, fon<-33-2788
Dr. CLÓVIS HEPFNER. Rua Marinho Lobo, 80 I" andar sala lOS fone

22-2190/22-5555.
Dr. HUMBERTO P. VIERlA, Rua Marinhe Lobo, 80 I' andar sala 105 fone

22-2190/22-5555
Dr. VALDOMIRO BARBOSA, Rua XV de Novembro, 1001 fone 33-3130·

PEDIATRAS:
.

Dt. DONALDO G. M. DINNER, Rua Nove de Março, rts, fone 22-3097
Dr' BEATRIZ REU, Rua Nove de Março, n5 fone 22-3097

OTORRINOLARINGOLOGISTA (Ouvido, Nariz e Garganta)
Dr. VIL�ON FRANCIOZI, Rua Marinho Lobo, 80 ZO andar, fone: 33-0009
Dr. UDELSON REZENDE DUARTE. Rua Rio Branco, 202 fone 22-4444
Dr. CHUNG HISIAO MENG, Rua 3 de Maio, 5 sala 104, fone: 22-8262
Dr. ALDO DIAS, Rua Luiz Brockmann, 127, fone: 22-3034

OFfAMOLOGISTA
Dr' MARIA DOR01Y BASQUIROTE, Rua Laura Andrade, 72, fone 22-3394

UROLOGISTA
Dr. PAULO EDUARDO nOUAT, Rua dos Ginãsrícos, 246 12 andar fone
2l-41fO
Dr. JACOB CALlXI'O ZATrAR, Rua Ministro Calógeras, 1'97, fone 33-0927

DERMATOLOGlSTA
Dr. MANOEL SAVA. Rua Princesa Isabel, 225 sala 3OS, fone 22-9762
Dr' NAIRA C. VIGETTI, Rua Juscelino Kubirscheck, 410 fone 22-1278 Boo
"B" sala303' .

DI' JUSSARA G. R NARCISO Rua Blumenau, 314 sala 10 fone: 22-9057
Df' lRACI BCKER, Rua Ministro Calógeras, 450 fone 33-1535

GINECOLOGISTA
Dr' ANA MARIA E. MENEGOU, Rua Mário Lobo, 61 - 8" andar sala 806
Dr' SUZANA MARIA DE A. RADA. Rua Princesa Isabel. 238 4· andar sala
404 &1. Principe,
Dr. GERD BAGENSTOSS, Rua Luiz Niemeyer, 12 fone 33-4800 ,

PSICOLOGIA
Dr' MARISA DA SILVA PAIM, Rua Afonso Pena. 1031 fone 22-3837
Dr' SILVIA PAES L. DA MÇ)TTA, Rua Orleans, 735 fone 25-5274
Dr. ROMEU GARCIA JUNIOR, Rua Gustavo Grossembager, II) fone
33-S188

.

Dr'. TEREZINllA S. D. DE CASTRO. Rua Mário Lobo 615' andar sala 505,
[one: 33-5665

.

Dr!!.. NADLA M. G. KRUGER. Rua Abdon Balista, 298 sala 33 IV andar fone
22-5636
Dr'. LÚCIA HELENA LOPES. Rua Princesa Isabel. 130 fone 33-0483
DI<. SUSANE PAU�'T BRUSKE, Rua Prinoesa Isabel, 130, fone 33·0483

MAlOGROSSO
• Carnes de qualidade
• Produtos inspecionados
• Frios de diversos tipos
... Grande estoque/entrega rápida
• Aceita-se encomendas p/festas
Rua: Copacabana· 200 • Fone: 36-3933

Joinville • se. 89.213-000

Fllls'tOS
:Descubra on�
mora .0 sucesso

istos, Fitas, CDs, Vídeos musicais.
R. Rio Branco, 275 -

atrás R. Palmeiras

Telefone dO sucesso (0474) 22..3887

Saúde lance campanha
contra meningite

o perigo' do contá­
gio da meningite em am­

bientes fechados está le­
vando as secretarias da
Saúde e Serviços Públicos
a desencadear esta semana

uma campanha de alerta

para os usuários do trans­

porte coletivo. As divisões
de Vigilância Sanitária e

Transporte estão iniciando
um trabalho de infor­
mação junto a motoristas,
cobradores e usuários de
ônibus.

-O objetivo é mos­

trar que a meningite é
uma doença. que recrudes­
ce nos meses frios, quando
as pessoas tendem a se

agrupar mais em ambien­
tes fechados, como dor­
mitórios, salões, salas de
aula e ônibus.

Uma das ações pre­
ventivas é o arejamento
desses ambientes através
da manutenção de janelas
abertas..As bactérias e ví­
rus que provocam a me­

ningite são transmitidas de

pessoa para pessoa pelo
ar. Quanto mais abafado
for o ambiente comparti­
lhado por várias pessoas,
maior a propensão à
transmissão da meningite.

Diariamente, em

Joinville, 150 mil pessoas
usam o t-ransporte coleti­

vo, o que representa cerca

de 30% da população. Nos
dias mais frios, a tendência
da maioria é fechar as ja­
nelas. Quando chove, essa
situação se agrava, criando
o ambiente ideal para a

transmissão da meningite.
A proposta das se­

cretarias de Saúde e Servi­

ços Públicos é orientar
usuários e funcionários das

empresas para que abram
as janelas. A campanha
está baseada num processo
de alerta sobre a meningi­
te através de três ações bá­
sicas: fixação de cartazes
em todos os ônibus come­

ça às vésperas do início do
inverno, época em que a

incidêl!�iª _

da
_ doença au­

menta. Até maio de 1993,
31 pessoas foram atacadas
por meningite meningocó­
cíca, das quais 2 'foram
óbitos. Até maio de 1994,
21 adoeceram e 4 morre-

.

ramo Neste ano, até maio
foram registrados 26 casos

com 4 mortes.
O que mais tem

preocupado os médicos da
secretaria de Saúde são as

meningites não - bacteria­
nas (vírais e-outros agentes
patogênicos), cuja incidên­
cia cresce significativamen­
te com relação ao ano pas­
sado. Em 94, até maio, fo­
ram registrados 6 casos
com 3 mortes e neste ano,
no mesmo período, 107 ca­
sos com 3 óbitos ..

CAMPANHA CONTRA
MENINGITE
Informações sobre a

doença: A meningite é
uma doença causada por

.

micróbios que provocam a

inflamação das meninges,
que é a membrana que en�
volve e protege o sistema
nervoso

-

ceiitraT.-Os princí­
pais sintomas são febre
(quase sempre alta), dor

.

de cabeça, vômitos, rigidez
dos músculos da nuca, pe­
que.nas manchas averme-.

.

lhadas na pele (só em a;
guns casos). .

I A meningite S(:
transmite de pessoa pan I

pessoa, .através de contate I

díreto pela fala, tosse, es .

pirro ou beijo. Alguma i
pessoas transmitem f"
doença mas são portado

-

ras sadias. .

_
Ao notar algun .:

sintoma, procure o médio
co. Mantenha a hígiene],
corporal,· principalmente
depois de ir ao banheiro.
Não \ tomar qualquer (

remédio antes de ir ao 1]
médico. Além disso, evitai ,

levar as crianças a lugares
'

fechados onde há muita
gente. Manter os ônibus
ventilados abrindo asjane­
las e deixar o sol entrar
nos quartos c em outros

ambientes.

Quadro Comparativo'" 1993 1994 1995
Doença de origem meningocócica ,

casos 31 2� 26)
mortes 2 4 4
Outras meningites
casQs 64 68 107
mortes 3 3
... Até maio de cada ano

Fonte: Secretaria da Saúde

o deputado es­
tadual Cariito Merss
(PT) apresentou quatro
emendas com o objeti­
vo de democratizar o

projeto de lei sobre 'o
Prodec (Programa de
Desenvolvimellto da
Empresa Catarinense),
na reunião da co­
missão de Finanças da
Assembléia Legislativa,
nesta quarta. Oprojeto,
de autoria do governo
do estado, prevê o

Verbas do Prodec para
Pequenos Empresários

apoio financeiro 'ã em­
presas, à partir de um

percentual do ICMS a
ser gerado a partir do
início do Programa.

Car/ito propõe a

criação de uma co­
missão fiscalizadora,·
como órgão auxiliar do
Conselho Deliberativo.
O grupo seria compos­
lopor um representante
da Assembléia Legisla­
tiva, um do Tribunal
de Contas e um do

Ministério Público, O
deputado do PT quer
ainda ainda que a Se­
cretaria do Desenvol­
vimento Econômico
Cientifico e Tecnológi­
co envie à Assembléia,
anualmente, um relató­
do das atividades do
Prodec e do Fadesc
(Fundo de Apoio ao

Desenvolvimento Em­
presarial de Santa Ca­
tatinaõ.

O Conselho De-

liberativo do Prodec,
por outra emenda de
Carlito, deverá. ser

também um represen­
fonte da Fampesc (Fe­
deração das Micro e

Pequenas Empresats
de' Santa Catarina).
"Temos uma preocu­
nação muito grande'
vara que os financia­
mcntos não fiquem.
apenas nas mãos gran­
des': justificou.

Na CULTURA tem alegria
Programa: FORÇA DO AMOR

SÁBADO/DOMINGO'
A partir das 13:00 horas (] da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM
ALEGRIA. Rádio "Cultura" 1.250 Khz (5.000 W. de Potência).

Apresentação: KENNEDY NUNES e CLAUDINEY.

RIJa: SANTA CATARINA 1967 -..:FWRESTA .

.

TELEFONE: 26-3530
Rua: ALBANO SCHMIDT - 2115 - BOA VISTA

MERCADO MUNICIPAL - BOX 22
.

TELEFONE: 22-7099
.

PEIXES, F/Li
E (AIft·ARAO

Newlon Pu,rla
Lenlz Filho

05L'B./SC 7147

1(ua Três deMaio, n° 58 _10 andar - saras
1071108 - centro -fone: (0474)22-7251 -

_

,

. Jomvi!{e -se. .

Praça {jetú{io o/argas, n° 60 -São :Francisco
áoSu{ -Sc. .
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l Governo apóia Fundamas
na fabricação de
cadeiras de 'roda

es .},' A Fundação Mu­
Wi rrpaI Albano Schmidt
i,· Slo ·!,.,conJunto com a e-

:taria de Desenvolvi­
LIi, ,mto Comunitário en­

di· "gam, na próxima se­

nt( :hda-feira, 30 cadeiras
LI, ii

d d fi
.

:0, .ro a para e .icíentes

er ,Fentes de Joinville. A
ao ,!(;nidade de entrega
ar IS cadeiras acontecerá
es �alão da Cesita, às 16

raso
'

Trinta famílias de
ficientes .estarão re­

bendo gratuitamente
equipamento. No ato

entrega, cada família
sinará um termo de

Ui '.

mpronusso que ga-
4
nte o repasse da ca­

ira de rodas a outro

ficiente, após o uso.

s cadeiras serão em-

estadas para que o

ficiente utilize e, após
recuperação ou óbito,
ja entregue a outro

ficiente carente", ex-
.icou o secretário de

Desenvolvimento Co­
munitário, Kennedy
Nunes.

Não é a primeira
vez que a Fundamas e a

Secretaria de Desenvol­
vimento Comunitário
fazem este tipo de en­

trega. No segundo se­

mestre do ano passado,
a Fundamas fabricou 10
cadeiras de roda e as

entregou aos deficientes
que não tem condições
de comprar o equipa­
mento.

O projeto de fa­
bricação de cadeiras de
roda da Fundamas é
inédito em Santa Cata­
rina e tem o apoio do

governo do Estado.
"Tanto é que, no final do
ano passado, a Secreta­
ria da Habitação de
Santa Catarina repassou
R$ 7 mil para que a

Fundamas pudesse se

equipar e continuar a

fabricar as cadeiras. '

O presidente da
Fundamas, Darcy de
Matos revelou que o

governo do Estadd já se

dispôs a repassar mais
recursos para que a

Fundamas não pare de
fabricar cadeiras de ro­
da para a comunidade
carente. Neste ano

serão fabricadas 60 ca­

deiras de roda. Estima­
se que cerca de 400 de­
ficientes carentes de
Joinville necessitam
deste equipamento.

Fundamas abre

inscrições para cursos

profisisonalizantes

A Fundamas já
está com inscrições
abertas para os cursos

profissionalizantes e

semestrais de:
Datilografia
Corte e costura

Corte e' costura indus­
trial
Eletricista instalador
Informática
Solda elétrica e oxiace­
tilênico

Quem quiser se

inscrever em um destes
cursos deve entrar em

contato com as secreta­
rias do Cesita (fone:
36-0033), Centro 15

(33�1880) e Cesbi

(37-1433). Os cursos

terão início na última
<, semana de julho. '

Os cursos do Ces­
bi estão funcionando
dentro do CAIC do Es­

pinheiros. Os cursos iti­
.nerantes da Fundamas
também prosseguem no

segundo semestre., Este
ano, outros dois bairros
serão beneficiados com

cursos itinerantes. São
eles: Morro da Formiga
e Profipo .

I

Sistema auto atizado
elimina fraudes em

heques da Previdêncja
Fraudar o paga­

mento de benefícios da
Previdência Social vai fi­
car bem mais difícil em
Santa Catarina. No dia
31 de junho, a Superin­
tendência Estadual do
INSS iniciou a implan­
tação do Sistema de pa­
gamento Alternativo de
Benefícios (PAB), que
suprime a emissão de

cheques para o ressarci­
mento de aposentadorias
e auxílios não incluídos
na folha normal. A meta

é implantar 'O recurso até

junho nos 41' postos do
INSS no Estado, inician­
do pela região de Flo­
rianôpolis e Blumenau,'
estendendo-se à juris­
dição de Ioinville, 'Cha­
pecó e Criciúma e encer­

rando em Lages e Imbi­
tuba. Além de eliminar a
possibilidade de fraude
em cheques, o PAB vai

facilitar a vida do segu­
rado, que não precisará ir

ao Posto para reivindicar
o benefício não-recebido.
A partir de um simples
comando, o [uncionário
solicita a emissão de cré­
dito bancário em nome
do segurado por um ter­
minal de computador in·
terligado com a central
em Brasília e, se ela for
aceita, .em três dias ele
poderá retirar o valor lia
agência mais próxima de
sua casa

Para o segurado, a
grande vantagem será a

ampliação da rede bancá­
lia cadastrada para o re­

cebimento de crédito. An­
tes, apenas uma agência
bancária do Banco do
Brasil por cidade estava

apta a pagar por cheque.
Com a operacionalização
do PAR, todas as agên­
cias do BB serão cadas­
tradas, anuncia a chefe
da Divisão do Seguro Soo
cial ,do INSS em Santa
Catarina, Rosânia Costa.

Antes; nós só podíamos
fazer a emissão do che­
que na presença física do
segurado, explica. Agora,
ao conferir a maciça no

dia 1º de cada mês e ve­

rificar que ele ficou fora
da folha de pagamento, o '

,funcinário faz automati­
camente o número de
PAR necessário. "Em três
dias . prazo para con­

ferência do pedido e

compensção bancá/ia . o

pagamento estará dis­

ponível", acrescenta Ale­
xini Rossi, funcionária da
DATAPREV no Rio de
Janeiro, que está em Flo­

rianopolis junto com ou­

tras três técnicas da Di­
reção Geral do INSS trei­

.

nando 20 servidores do,
Estado. O usuário não

precisará nem ligarpara o

posto: ele receberá em ca­

sa a informação sobre o

dia e o endereço do rece­

bimento.
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SEJA PACIENTE;NO TRANSIJO. PARA fiA0.
SER PACIENTE NO HOSPITAL -

"

Apoio: Sindicato dos Trabalhadores em Transporte de Cargas de Jeinville,
Tel.:' (0474),33-1447 - Av. Proc�Dio Gomes. 506

Vereador pede
inspeção técnica

nas escolas
O vereador Ademir Machado - 'rMDB, deu en­

trada com MOÇÃO, apelando para que a Prefeitura
Municipal promova urgentemente uma INSPEÇÃO
TÉCNICA na estrutura do Prédio da Escola Municipal
Prof Saul San'anna Oliveira Dias, na rua Padre Roma
110 bairro Iarivatuba. Lembra o vereador que a escola

foi construida em terreno alagadiço e que na época e

sua construção já haviam surgido rachaduras, fato que
deixou a comunidade apreensiva. A urgência se deve
ao fato de os professores e alunos terem constatados

que a laje apresentou rachaduras sinalizando algum ti­

po de movimento lia estrutura do prédio. Antes que al­

go de grave aconteça o vereadorpede que providências
sejam tomadas

Indicação pedindo a colocação dos tubos com­

prados pelos moradores da rua João Afonso Moreira,
no trecho qa.Servidão Jo�o Amaral, foi feito pelo ve-.

readorAdemir. Ele se queixa pela demora, os morado­
res compraram os tubos em fevereiro, e apesar de soli­
citarem a colocação reiteradas vezes, até esta data ain­
da não foram atendidos. O vereador considera uma

contradição da prefeitura. Quando o morador solicita
a tubulação alega-se que a prefeitura só coloca se o

mesmo for comprdo. Por outro lado quando o mora­

dor compra a prefeitura se omite e não faz a colocação.
Falta agilidade protesta o vereador.

O vereador apresentou indicação pedindo colo­

cação ,de meio-fio na rua João Costa nas imediações
da Escola João Bernardino, no bairro Itaum. A falta
do meio-fio tem tomado àquela movimentada .tua

'Iluma via perigosa principalmente para os estudantes
da referida escola.

8�pmw20_
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'TRABAlHO TEMPORÁRIO LTIiA

,

Rua Procópio Gomes,602 - Cx.P. 10
Telefax: (0474) 33.2638

Joinville - se

�I!IfiJ:I·]iMl
_'� TRABALHO TEMPORÁRIO

ADMITE
,,'

Chefe de ferramentaria
Supervisor de produção (experiência em fundição)

,

_Líder de setor (reservatório)
,

SoldadorMig
Mecânico de veículos
Eletricista de veículos
Mecânico de freio a ar

Recepcionista de oficina
]3alconista di auto.peça�
[Marceneiro

-

Ferrarnenteiro
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das empresas Gidion
e Transtusa acusava

a necessidade de um
aumento da tarifa
para R$. 0,52 - e se

fossem consideradas

perdas acumuladas,
como o reajuste sala­
rial de novembro e as

antecipações de mar­

ço e maio, a passa­
gem deveria subir
para R$ 0,55. "Nós

-}2 Jornal Hora. H_ JoinvUle,22 de junho de 1995
�
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Cemitério transformado
em bocade fumo

Como não tem uma segurança apropriada, o

Cemitério São Sebastião, é o ponto de encontro de
traficantes e viciados todas as noites. Além do comér­
cio ilícito de drogas, aproveitam para furt� letras.de
chumbos dos túmulos e promoverem arruaças. .

É uma situação tão vexatória, que o vereador
Getúlio Ferreira (PPR) está pedindo providênciasao
Executivo, para reforçar o sistema de segurança, se é

que existe.
Só a Polícia capenga, que não sabe como agir e

tirar de circulação os traficantes que tomam conta das
ruas de nossa cidade. A Justiça é cega ... a polícia
também.

Quebrando ri pé
.

Parece que alguns secretários do município são
sócios de clínicas ortopédicas. Há um número muito

grande de ruas seni os devidos passeios destinados aos

pedestres, obrigando-os a caminhar pelos leitos das
ruas e serem atropelados. Quando não, quebram ospés
nos passeios esburacados, com calçadas mal-estrutura­
das e esburacadas. Há lugares em que o passeio tem

barrancos intransponíveis.

Inércia 'pública
o tempo passa e as autoridades incompetentes

de Joinville, deixam de lado aconstrução de um giná­
sio de esportes para 10 mil pessoas no bairro Boa Vis­
ta. A verba destinada foi de CR$ 300 milhões
no fmal do governo Kleinübiag. Por questões políticas
internas na prefeitura, o projeto foi jogado fora, após
brigas na Justiça Federal.i-

Juízes de Porto Alegre, que não conhecem a'
realidade local julgam as ações politiqueiras de Iba­
ma, Fatma, Fundema e outros departamentos ecolôgi­
cos que gostam de encher o saco da comunidade.

Num governo de pulso firme, certamente isto
não aconteceria.

Retificando um erro

Na edição passada escrevemos que o vereador
Vilson Vieira (PT) pediu ao comando da PM, o poli­
ciamento ostensivo montado somente a partir das 20
horas, para evitarproblemas nas ruas da cidade, diante
do tráfego intenso.

Na verdade, o pedido foi do vereador Nilson
Gonçalves, hoje sem partido político. Nilson quer que.
os animais evitem o tráfego intenso e tom isso o des­

gaste desnecessário dos animais, sendo que a PM terá
um policiamento mais racional e proveitoso.

SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

I
I

. ,/ Desentupimentos pias, vasos e canos

,/ Umpeza em caixas de gordura
.

. '/ Serviço de encanador
,/ Eletricista

, I

,/ Reformas em geral

Rua Almirante Protógenes Pereira, 157
Bairro Fátima - Fone: (0474) 36-3269

Celular: 98-3783

ABíLIO aD
Xos bastidores dapolíjica

I

Aconteceu

Prefeitura cede e empresas
reajustam tarifas do transporte

.

As tarifas do
transporte coletivo
de Joinville foram
reajustadas em

31,5% a partir do dia
14 de junho, passan­
do dos atuais R$ 0,38
para R$ 0,50 centa­
vos. Cm o valor con­
gelado desde a en­

trada em vigor do
plano Real, em julho'
de 1994, as passagens

terão agora um rea­

justa inferior ao IPCr
do . período ju­
Iho/94-maio/95, que
foi de 32,82%. O de­
creto autorizando o

aumento foi assinado
pelo prefeito Wittich
Freitag na tarde de
sexta-feira.

De acordo- com
Moacir Bogo, diretor
da Gidion, o cálculo

últimos meses, in­
corporamos 35 novos

ônibus à frota, entre
renovação e am­

pliação, seis dos
quais estão sendo
construídos com ele­
vadores especiais pa­
ra deficientes e en­

trarão em circulação
no mês de julho",
ressalta Moacir Bo­

go.

INSS tira processos
das gavetas em Joinville

Além de Jaraguá do Sul, mais um posto do Seguro
Social do INSS está em dia com os segurados: o de Join-

I

ville. Com o reforço de 15 servidores deslocados de. ou­
tros postos da região -Norte.,a gerência fez 'um mutirão
entre IOde abril a 15 de maio para dar encaminhamento
a 3.504 processos qut( estavam acumulados desde março.
No Balancete Mensal de Desempenho do Ministério da
Previdência e Assistência Social o posto de Joinville pas­
sou do 721° lugar paras o 1680 no rankíng nacional.

Al)MENTO - O INSS está pagando os vencimen­
tos de maio dos 534 mil aposentados e pensionistas de
Santa Catarina com o aumento de 42,85% concedido so-

_

bre o salário mínimo. Ao contrário do que aconteceu
com o 147%, desta vez a Previdência Social estendeu"
reajuste a todos os beneficiários do sistema, Assim, õs
segurandos que recebiam aposentadorias ou pensões em

junho de 94 também foram contemplados pelo aumento,
que representa um ganho real de 10% acima da inflação.
Atenção: os que passaram a reéeber benefícios a partir

'

de julho tiveram reajuste proporcional. .

Sem medo de
levar porrada

Na reformulação do novo Plenário da Cãmare
de Vereadores, construiram uma proteção de vidros
Temiam algum tipo de agressão contra os 'vereado
rés. Pura bobagem. Nem nas discussões mais acalo
radas nos últimos 20 anos, nenhum vereador fo
agredidoporpopulares dentro do plenário.

.

Já houve sim, briga entre eles.
,

Na sessão de S de maio passado, o vereadc
Roberto Bisoni (PMDB), sempre identificado COI:

as camadas populares, apresentou um 'requerimeltt,
à mesa da Câmara, para providenciar a retirada d

parede vitrificada.,'
.

Além de ficar ridículo; foi dinheiro desnecess«
rio. Bisoni garantiu que a proteção é desnecessâru
devendo ser retirada. De preferência.amanhã- Coisc
de quem gosta de gastar dinheiropúblico à toa.

Quem acredita'
neles...

Quando o vereador Nestor- Westrupp,
deixou a Secretaria do município, não pou­
pou críticas ao prefeito Wiuicn Freitag. Ho­
je, articula pelos bastidores a outorga de
um título ao mesmo. Tudo porque Westrupp
sonha em sentar-se na cadeira de Freitag,
quando este entrar em férias. Como o vi­

ce-prefeito José Carlos Vieira é deputado
federal, Westrupp na condição de presiden­
te do Poder Legislativo ocupa tal função.
Ali essespolíticos...

Casa da
'mãe Joana

Os vereadores não estão nem aí. To­
.

das as semartas tem gente convidada a fa- .

zer palestras na Câmara de Vereadores
de Joinville. Alguns com um papo desin­
teressante, fazendo com que os vereado­
res saiam de mansinho. Os requerimentos
aprovados, deveriam ser melhor selecio­
nados. Pois sendo assim, a Câmara vai se
transformar na "casa da mãe joana ...". Os
vereadores não se conscientizaram que o

poder é um privilégio de poucos.
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